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ORAÇÃO DO APÓSTOLO PAULO 
 

Dá-me tua misericórdia. 
Meu redentor, salva-me, 

pois eu sou teu, de ti fui gerado 
Tu és meu espírito, gera-me! 
Tu és meu tesouro, abre-me! 

 
Tu és meu Pleroma, toma-me para ti! 

Tu és meu repouso, dá-me a perfeição que não se pode alcançar! 
 

Eu te invoco, a ti que és e que preexistes. 
Pelo Nome que é sobre todo o nome, 

por Jesus Cristo, o Senhor dos senhores, o Rei dos séculos, 
dá-me teus dons sem lamentá-los. 

Pelo Filho do Homem, o Espírito, o verdadeiro Paráclito,  
dá-me a força do modo como te peço. 

 
Dá saúde ao meu corpo do modo como te peço. 

Pelo Evangelista, salva minha alma de luz para sempre, assim como meu espírito. 
E revela ao meu espírito o Primogênito do Pleroma da graça. 

Concede-me o que os olhos do anjo não viram 
e os ouvidos do arconte não ouviram 

e o que não chegou ao coração do homem, 
aquele que se tornou anjo e feito à imagem do deus psíquico, 

quando formado no princípio. 
 

Como eu tenho a fé e a esperança, faz com que eu me ponha em ti, 
Grandeza bem amada, eleita, bendita, o Primogênito, o Primeiro gerado... 

e o mistério maravilhoso de tua casa. 
 

Pois a ti o poder e a glória e a ação de graças 
e a realeza, agora e para sempre.  

 
Amem 


